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Caros Cidadãos de Santa Clara

Do conjunto de várias iniciativas ocorridas neste período, gostaria de sublinhar o Seminário
realizado em 10 de julho, no auditório da UGT, sobre a temática da Inclusão e Diversidade.

No âmbito da Rede Social de Lisboa, existe a Comissão Social da Freguesia de Santa Clara,
coordenada pela Junta de Freguesia, na pessoa da sua Presidente, e contando com a cooperação
técnica de psicólogas e com várias instituições, em regime de parceria.

Tendo por objetivo minorar e dar respostas às necessidades da freguesia, a dita Comissão está
organizada em Grupos Temáticos, designadamente:4 Escolaridade, Imergência Social, Migração
e Urbanismo e Mobilidade (Viver Santa Clara), os quais promovem atuações específicas e
diversas.

O Grupo de Trabalho da Escolaridade tem por objetivos principais: - o aprofundamento da relação e
do conhecimento das instituições parceiras; a identificação e diagnóstico das problemáticas
associadas à comunidade escolar; a reflexão sobre problemáticas específicas; a partilha de
experiências e de boas práticas e a procura conjunta de soluções.

Maria da Graça Pinto Ferreira
Presidente

EDITORIAL 3

É constituído por parceiros da área da educação, ação social, saúde, segurança, entre eles: Agrup. Escolas Lindley Cintra (EB1 Eurico
Gonçalves e JIAmeixoeira), PintorAlm. Negreiros (JI/EB1Alta Lisboa e JI/EB1 PintorAlm. Negreiros),Alto Lumiar (JI/EB1 Pintora Maluda
e JI/EB1 Mª Luz Deus Ramos); PSP Escola Segura; Assoc. Raízes - Apoio à Criança e ao Jovem; Associação Educar a Sorrir; IAC -
Instituto de Apoio à Criança; Associação A PAR - Aprender em Parceria; Fundação Cid. Lisboa; Assoc. Angel´s Triunph; Escola Téc.
Psicos. de Lisboa; Centro Infantil Dr. Ant. C. Leal; Unidade Local Saúde Santa Maria - UCC Lumiar +; Pastoral dos Ciganos; SCML -
Equip. Infância UDIP Alta Lisboa; CML - Qta. Alegre; Núcleo Exec. Rede Social Lisboa; Assoc. Apoio à Vida; Creche Nuclisol J. Piaget -
UDI Galinheiras.

Este Grupo de trabalho, no âmbito das suas atividades a nível local, e respondendo ao seu Plano de Ação para o ano letivo 2023/24,
promoveu o IV Seminário do Grupo de Trabalho da Escolaridade, dirigido a técnicos, professores, educadores e a todos os que, de
alguma forma, estão envolvidos na comunidade educativa.
Centrado na temática “Inclusão e Diversidade” e tendo por subtemas “Conhecer, compreender e agir”, estruturado em 4 painéis
temáticos, em torno de duas questões fundamentais: 1º Quais os maiores desafios na escola de hoje? 2º Que programas inovadores?

O Seminário foi organizado em 4 painéis temáticos, para os quais contou com a participação de quatro moderadores e vários oradores
profissionais, que generosamente partilharam os seus conhecimentos, fruto da sua formação académica e experiência.

1º Painel – Necessidades Especificas – Autismo / Fisioterapia e Terapia Ocupacional / Avaliação Psicológica nas Dificuldades
deAprendizagem/ Perturbações da Linguagem / ExpressõesArtísticas
Dra.Ana Sofia Rocha Bernardino, Dra. Mahkam Memarzia, Dra. Sara Vieira, Dra. Vanessa Bento e Dra. Paula Liques.

2º Painel – Jovens não incluídos em emprego, educação ou formação
“AEscola de segunda oportunidade- uma resposta de inclusão”
Dra.Ana Isabel Carichas, Dr. Florentino Silva e Dr. Gonçalo Duque.

3º Painel – Migrações e Interculturalidade – Língua / Integração Social
Dra. Isabel Vieira, Dra.Almudena Ferro e Dr.Artur Jorge Braziela Ferreira.

4º Painel – Identidade e Género / Depoimentos
Dra. Rita Paulos, Dra. Elsa Faria, Isabel Rodrigues (Mãe de um filho Trans) eAntónio Vale (Pai de um filho Trans).

Tendo em conta a diversidade e qualidade das temáticas expostas, a par de uma organização geral de excepção, foi um
seminário de qualidade muito elevada, equiparando-se ao nível das melhores instituições académicas.

A Freguesia de Santa Clara congratula-se com o êxito desta iniciativa, propondo-se prossegui-la nos anos futuros. E deixa
expresso um reconhecido cumprimento e agradecimento a todos os intervenientes, que cooperaram em todo o processo, com
tanto envolvimento e competência! Também igual agradecimento à UGT, em cujo Auditório decorreu o Seminário, por mais esta
simpática cedência das instalações.

As melhores saudações, Maria da Graça Pinto Ferreira
Presidente
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HIGIENE URBANA

URBANISMO, COMUNICAÇÃO E CULTURA

Arequalificação e modernização das áreas urbanas, principalmente as de maior vulnerabilidade, bem como a preservação e proteção do
património material e cultural da freguesia, visa a melhoria da qualidade de vida da população e a promoção da inclusão social.

De destacar nesta fase:
Instalação ou requalificação de todos os Parques Infantis das Escolas Públicas da Freguesia;
Escola de Segunda Oportunidade, no Campo dasAmoreiras;
Sistema de abastecimento de rega do Campo dasAmoreiras;
Obras de manutenção do estaleiro.

5

URBANISMO

Espaço de Jogos e Recreio (Parque Infantil) - 1ºCiclo da Escola
Maria da Luz de Deus Ramos. Requalificação e instalação de
novo equipamento.

Espaço de Jogos e Recreio (Parque Infantil) - 1ºCiclo da Escola
Pintor Almada Negreiros. Substituição do pavimento e cabos do
equipamento e pinturas das estruturas.

Escola de Segunda Oportunidade, em edificado construído no espaço da Junta de Freguesia no Campo dasAmoreiras. Projeto e Obra da
Freguesia de Santa Clara.

Implementação de um sistema de rega mais eficiente no Campo dasAmoreiras. Execução da obra pela Junta de Freguesia.
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Comemorações dos 500Anos de Camões

A Junta de Freguesia não podia deixar passar esta data dos 500
anos de Camões sem render ao maior poeta português uma justa
e digna homenagem. Promoveu, assim, no edifício sede, no
Largo do Ministro, um concerto alusivo às comemorações, com o
Grupo Vox Angelis, interpretando poesias de Camões, com
arranjos para violoncelo e piano.

CULTURA

Concerto da Liberdade

Também não podendo deixar passar as Comemorações dos 50
Anos do 25 de Abril, a Junta de Freguesia realizou o Concerto da
Liberdade, com a Banda Musical e Artística da Charneca,
acompanhado pelo Grupo Coral Viva Voz, com temas
associados à efeméride. Concerto abrilhantado com mais dois
instrumentos musicais e novas fardas, oferecidos pela Junta.

Concerto da Banda Sinfónica da Polícia de Segurança Pública

Em parceria com a Junta de Freguesia, a Banda Sinfónica da PSP organizou, no Jardim de Santa Clara, um concerto intitulado “Polícia no
Parque”, constituído por elementos da banda e destinado essencialmente a públicos infantis. Foi um concerto muito animado, com vários
números de diversão.Apar disso, transmissão pedagógica de conhecimentos sobre os grupos e modalidades de instrumentos musicais.

Marcha Infantil de Santa Clara

Integrando a iniciativa anual implementada pela Câmara
Municipal de Lisboa, de organizar as marchas infantis, desta feita
na Praça do Império, em Belém, Santa Clara aderiu ao evento,
com a participação das crianças da freguesia.

Amúsica, sob a temática ´´Amarcha é linda!!!``, foi elaborada pela
Associação Educar a Sorrir, a qual também se incumbiu de toda a
organização e preparação.

Assim, com a contribuição especial da Escola Eurico Gonçalves,
e após meses de preparação logística e múltiplos ensaios, as
crianças da freguesia abrilhantaram o espaço festivo, exibindo os
seus trajes coloridos e os seus dotes de marchantes bairristas,
animadas e orgulhosas.



Comemoração do Dia Mundial da Criança

Em colaboração com vários parceiros, a Junta de Freguesia celebrou o Dia da Criança com uma grande festa no jardim do Campo das
Amoreiras, disponibilizando autocarros para as deslocações e distribuiu presentes, para as 1130 crianças que compareceram.
Promoveram-se espaços lúdico pedagógicos, com várias atividades, insufláveis, pinturas faciais, animação musical e jogos, contando
com educadores, professores e entidades como: Clínica Pet24;Assoc. Mundo a Sorrir;Assoc. Social Generation; Polícia Municipal; PSP
Escola Segura;Assoc.APAR - aprender em Parceria; Biblioteca Itinerante da CML;ANP -Assoc. natureza Portugal;Assoc. de Moradores
PER 11;Assoc. MusgoAzul; ClubeAtléticoAlta de Lisboa; UDAL, EB1 Eurico Gonçalves, Centro de Saúde e Bombeiros.

ACÇÃO SOCIAL

ACÇÃO SOCIAL E DESPORTO 7

Passeios Sénior

As idades mais avançadas são quase sempre muito propícias ao
isolamento.

Proporcionar saídas de casa e momentos de convívio é o melhor
caminho para reduzir essa sensação de solidão que
compreensivelmente de vai instalando.

Para além de várias outras iniciativas destinadas à população
sénior, a Junta de Freguesia tradicionalmente organiza passeios
a localidades interessantes num raio de cerca de de2 horas
Lisboa.

Neste período, organizaram-se passeios a Leiria, Batalha,
Luso, Buçaco eAveiro.

VI Caminhada da Família

Neste verão, a Junta de Freguesia e os seus parceiros
realiz dição da tradicionalaram a 4ª E ‘’Caminhada da Família”.

Tirando partido das qualidades ímpares do belo Jardim do
Parque Oeste e prosseguindo o objetivo de envolver a família, a
escola e a comunidade, crianças, educadores e familiares
promove um passeio por este espaço ajardinado,ram
envolvendo todos no processo educativo dos mais pequenos.

Ano após ano, verifica-se uma adesão crescente neste
evento, sendo que nesta Edição da Caminhada da F mília,a
já se contou com participantes.480

Para além da caminhada, muitas outras diversões e actividades,
preencheram esta tarde de grande animação e usufruto da
natureza, entre as quais uma aula de zumba e jogos tradicionais.

Ademais, contribuiu para chamar a atenção e dar vida a este
parque de excelência e com pouc utiliza .a ção
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ACÇÃO SOCIAL

Praia - Campo Infância
A atividade praia-campo infância é uma forma já tradicional de
preencher as férias de verão. As crianças precisam de ir à praia,
de brincar ao ar livre, passando alguns dias num ambiente
diferente e longe dos écrans. Construir novas amizades,
desenvolver a autoconfiança, o interesse pelo ambiente, a
integração social e sentido de cidadania, o seu desenvolvimento
pessoal e atividade física.
Este ano contámos com a .participação de 282 crianças

9º Evento Comunidade Mais Saudável
Com o objectivo de promover o intercambio de pessoas,
residentes e/ou de outras proveni ncias e proporcionarê
conhecimentos, diversões e hábitos de vida saudável, deu-se
continuidade a esta iniciativa anual, no Polidesportivo das
Galinheiras.
Assim, com a colaboração de vários parceiros, realizou-se , o 9º
Encontro Comunidade Mais Saudável, incluindo vários rastreios
de saúde, dança, zumba, contos, jogos e atividades desportivas.

Sessão sobre a sustentabilidade do consumo de água
Em parceria com a EPAL, foi realizada uma sessão sobre a
sustentabilidade do consumo de água, temas de poupançacom
nas rotinas domésticas, o impacto da água virtual dos bens de
consumo e receitas para uma cozinha mais amiga do ambiente.

AssociaçãoApoio à Vida
Inauguração e Bênção pelo Sr. Patriarca de Lisboa, D. Rui
Valério, das instalações sitas nesta freguesia, da Associação
Apoio à Vida, instituição de apoio à grávida em situação de dúvida
ou dificuldade psicológica, familiar ou social.

Formação
O Centro de Formação de Sta Clara, no edifício da Junta de
Freguesia o Campo das Amoreiras, prossegue a sua atividaden
formativa.
De sublinhar, neste período, uma acção de formação em
Logística. Com a duração de 8 meses, foi composto por vários
módulos, com uma sequência programada, iniciando-se com
Alfabetização, seguindo-se a Matemática do Dia a Dia, depois a
Informática e por fim a Logística.
Em consonância com os pressupostos em que assenta a filosofia
do Centro, no sentido de valorização das pessoas através dos
conhecimentos escolares e profissionais, a coberto desta acção,
alguns dos formandos obtiveram também uma valência
profissional, neste caso a Carta de Empilhador, que lhes vai
facilitar a entrada no mercado de trabalho.

EDUCAÇÃO



DESPORTO
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9.º Passeio de Cicloturismo
No âmbito das comemorações de abril, realizou-se mais um Passeio de Cicloturismo. O percurso, com cerca de 50 km, teve início na
Rotunda das Naus (Rua Rogério de Moura - Eixo Central) e terminou no Jardim da Torre de Belém, com regresso ao mesmo local.
Contou com cerca de , de várias proveniências, aos quais foram distribuídas medalhas de participação e um lanche.150 participantes

ACÇÃO SOCIAL E DESPORTO

Corta-MatoAnual Interescolas na Pista deAtletismo Professor Moniz Pereira
A Pista de Atletismo Professor Moniz Pereira é a única pista exclusiva para a prática de atletismo em Lisboa. Homenageia o Professor
Moniz Pereira, conhecido como o ´´Sr.Atletismo``, em virtude do seu legado como exemplo de dedicação à modalidade, como formador e
incentivador de jovens e adultos.
Apista, inaugurada em Fevereiro de 2007, foi recentemente alvo de obras profundas de requalificação e ampliação, que, para além de lhe
proporcionarem mais qualidade, aumentaram as suas valências noutros domínios, designadamente:
Substituição do piso, reconstrução de peças, círculos de lançamento do peso, martelo e disco, encaixe de vara de salto, tábuas de
chamadas, caixas para o salto em comprimento e triplo salto, torre de video-finish, torre metálica para a zona da nova recta, bancada
metálica, nova recta de velocidade, novo corredor de salto à vara e novo corredor para treino de força e velocidade.
A Junta de Freguesia e a Associação Educar a Sorrir, por óbvias razões, escolheram este equipamento desportivo de qualidade situado
na freguesia para aì realizar a ação de corta-mato, assim lhe conferindo dignidade acrescida.
Participaram mais de , provenientes250 crianças dos cinco estabelecimentos de ensino básico da freguesia, num evento de muita
diversão e prática desportiva.
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ClubeAtléticoAlta de Lisboa – Cerimónias de udoJ
O Clube II Cerimónia de Graduações em JudoAtlético Alta de Lisboa organizou a , no pavilhão da Escola Pintor Almada Negreiros,
contando com a presença de – 396 novas Graduações, 408 atletas no tapete e 800 familiares a assistir e terminando com a1200 pessoas
oferta de um churrasco/convívio entre todos.
O mesmo clube realizou o , com e público, num total de 500 pessoas.III Festival Infantil de Judo–Edição Primavera 240 atletascerca de

Juntos & Fortes / Evento ´´Fight Night``
Assoc. Juntos & Fortes em parceria com a Junta de Freguesia,
organizou o evento , no pavilhão da Escola Pintor“Fight Night”
Almada Negreiros, com .48 atletas e 1300 pessoas no público
Organizou também o , com .II Open Kickboxing 170 atletas

Visita ao Comité Olímpico de Portugal
Estando os Jogos Olímpicos , os alunos da Escolaem curso 2024
Pintor Almada Negreiros uma visita ao Comitéefetuaram
Olímpico de Portugal, onde tiveram a oportunidade de aprofundar
conhecimentos e sensibilidades sobre o espírito olímpico.

Projecto Community Champions League
Em maio terminou mais uma época do projeto Community Champions League.
Todas as equipas das 13 Juntas de Freguesia que participaram no projeto estiveram presentes no relvado do Estádio da Luz para
receberem os respetivos prémios. No final foram realizados pequenos jogos de convívio entre todas as equipas.
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ESPAÇO PÚBLICO 11

ESPAÇOS VERDES E JARDINS

Efetuada a limpeza geral dos jardins e espaços ajardinados, incluindo a recolha de resíduos das papeleiras, mondas (através do
arranque das ervas daninhas nos diversos canteiros), verificação e reparação de sistemas de rega e execução de rega assistida, nos
locais onde tal se verificou necessário.
De salientar, neste período, a limpeza e tratamento da água do lago do Jardim de Santa Clara.

LICENCIAMENTOS E SEGURANÇA

No período em análise, de entre os vários serviços e atividades sempre prestados, destacam-se os seguintes:
Intervenções de limpeza e deservagem nas escolas e outras entidades públicas da freguesia, em estreita colaboração com as
mesmas para satisfação dos seus pedidos;
Ação conjunta com a CMLde limpeza do talude compreendido entre a RuaAdelino da Palma Carlos e aAzinhaga da Torrinha;
6 ações de sensibilização para a promoção do espaço público;
3 operações de intervenção operacional no âmbito do Projeto Ruas Limpas Ruas Seguras.

Reuniões operacionais com a CMLde modo a resolver problemas na área da Freguesia;
Do serviço de , foram efetuadas 507 recolhas em 52 arruamentos darecolhas de monstros e limpeza em redor dos ecopontos
Freguesia.

No âmbito das competências da Junta de Freguesia, no sentido da respetiva sensibilização e fiscalização aos estabelecimentos
comerciais, cumprindo assim com a legislação em vigor, foram feitos vários licenciamentos, nomeadamente:

Anúncios luminosos e não luminosos;
Esplanadas;
Toldos fixos e móveis;
Placas e expositores;
Outros dispositivos publicitários com ocupação de espaço público.

Insere-se ainda nesta componente o licenciamento de alguns processos de ocupação temporária de espaço público (POEP),
particularmente os eventos realizados pela própria Junta de Freguesia de Santa Clara, para usufruto da população.
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PARIS, JOGOS OLÍMPICOS DE VERÃO, 2024: DESPORTO, EDUCAÇÃO E ÉTICA

Ao longo das últimas décadas, temos vindo a assistir à descaraterização do espírito desportivo, muito
especialmente no futebol, transformado em indústria selvagem, observando as regras económicas neoliberais,
cujo interesse radica quase sempre em lucros que atingem a obscenidade. Quando se trata de transferências,
ouvimos falar de milhões, ao nível das centenas, e as sociedades que estão por detrás dos clubes compram,
vendem e emprestam jogadores, convertidos em sujeitos de uma nova escravatura que, embora dourada, não
deixa de ser escravatura. O discurso comum passou a contar com referências como o clube X comprou o passe do
jogador Y, havendo sempre uma mão (semi) invisível que promove e comanda as negociatas que versam sobre
pessoas; essa mão é animada pelos “empresários desportivos”, uma espécie de novos negreiros, que polui o
mundo do desporto. Mas não é só no futebol que isto acontece, notando-se o alastramento desta lógica a muitas
outras modalidades, consoante as modas e as vantagens financeiras.

As Olimpíadas nasceram naAntiguidade, na Grécia, no século VIII a. C., permanecendo até ao século V da era ante
cristã, envoltas na liturgia politeísta grega, funcionando como veículos de homenagem e culto às divindades
dominantes da religião.

A partir do século XVIII, na França revolucionária, procurou-se reeditar a lógica olímpica, mas o principal
impulsionador desta iniciativa, o deputado Ch. Romme, acabou guilhotinado, embora as razões não pareçam
associadas a qualquer motivo desportivo.

Ao longo do século XIX, várias foram as tentativas destinadas a reerguer os jogos, quer em Inglaterra quer na
Grécia, cabendo a Pierre de Coubertin, em 1890, a fundação do Comité Olímpico Internacional, conduzindo-se a
bom porto a realização dos primeiros jogos da era contemporânea, que tiveram lugar em 1896, na cidade de
Atenas.

Desde então até aos nossos dias, a chama olímpica tem atravessado fronteiras e continentes, simbolizando ideais
de fraternidade entre os povos, nem sempre bem conseguidos, frequentemente ensombrados por questões
políticas e bélicas, e por acusações de corrupção que, em alguns momentos, impenderam sobre altos
responsáveis. Os patrocínios de marcas, as negociações para atribuições de organização, ou as ligações políticas,
como aconteceu com Samaranch, que foi suspeito de ser próximo do ditador de Espanha, Franco, começaram a
mostrar uma face menos olímpica destes jogos. Como factos que em nada contribuíram para o espírito de paz e
fraternidade que presidira à reimplantação dos jogos, assinalam-se a guerra política desencadeada pelaAlemanha
de Hitler, em 1936, nos jogos de Berlim, procurando exibir a recantada superioridade da raça ariana, e, em 1972,
em Munique, o atentado perpetrado por um comando alegadamente do Setembro Negro contra a aldeia olímpica
israelita, que acabou em tragédia, saldando-se por várias vítimas de ambos os lados e também da polícia alemã. A
chama olímpica não só ardia como incendiava…

Na atualidade, os Jogos Olímpicos convocam a opinião pública para assistir a competições que, em número cada
vez mais alargado de modalidades, entusiasmam as pessoas. Paris, a cidade-luz (e das Luzes que se acenderam
no século XVIII) constituiu o cenário ideal, servido exemplarmente na cerimónia de abertura, que primou pela
originalidade, inovação e espetáculo. De tal maneira que até o presidente francês se aproveitou da ocasião para
retardar a posse do governo que não lhe agrada, depois da vitória eleitoral da Nova Frente Popular (Julho, 2024).
Apresentaram-se atletas de várias proveniências, nacionalidades e etnias, menos enquadrados nas guerrilhas da
medalhística que vigorou durante a guerra fria, todos empenhados na demonstração de aptidões e inerente
conquista de medalhas. Desde 1936, Portugal passou a integrar o grupo dos premiados, iniciando-se no hipismo,
com Luís Mena e Silva (Berlim, 1936; Londres, 1948, em ambos os casos com a medalha de bronze); este feito
esperou até 1976 para ser renovado, com Carlos Lopes, nos 10 000 metros, em Montreal, onde alcançou prata, e
em 1984, em LosAngeles, onde atingiu a medalha de ouro na maratona. TambémArmando Marques, em tiro (fosso
olímpico), obteve prata nos jogos de 1976.Ao longo dos últimos anos, Portugal tem ganho posições nos pódios, em
algumas áreas, o que vem angariando maior respeito popular por desportos menos divulgados, as classicamente
designadas (mas já não efetivamente) modalidades amadoras (leia-se pobres).

Este relativo sucesso do país nas edições olímpicas deve-se principalmente aos atletas, capazes de se superarem
física e psicologicamente, muitas vezes sem disporem de condições adequadas, que só recentemente vêm
ganhando algum relevo, outrossim aos treinadores e a vários dirigentes. Dentre eles, ao presidente do Comité
Olímpico de Portugal (COP), José Manuel Constantino que, desde 2013 e até 2024, exerceu essas funções – com
elevada exigência e sempre no respeito pela gramática das Olimpíadas. O decesso de J. M. Constantino, na data
de encerramento dos Jogos de Paris, parece assumir o simbolismo da abnegação com que desde sempre se
envolveu nestas iniciativas.

Acredito que o desporto não pode ser apenas competição desenfreada entre atletas e países. Nem pode ser
manchado com atentados nem submetido às regras do neoliberalismo económico, respetivos interesses e
negociatas. Nem tão-pouco pode ser pasto para batalhas entre claques, com mortos e feridos – como já aconteceu
no nosso país.
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PARIS, JOGOS OLÍMPICOS DE VERÃO, 2024: DESPORTO, EDUCAÇÃO E ÉTICA

O desporto deve ser – tem de ser – antes de tudo, respeito pelos adversários, que não são inimigos em contendas
medievais, sem racismo nem xenofobia – o que voltou a aparecer em Paris. O desporto é uma forma sublime de
educação e de prevenção dos comportamentos de risco e desviantes. Mas que esperar quando, não
invulgarmente, os pais das crianças que disputam jogos de futebol são os primeiros a quebrar o civismo e a ética,
atacando treinadores porque os filhos ficaram no banco, ou vituperando os miúdos de outras equipas, os árbitros,
os pais dos outros? Que esperar quando em muitas famílias se quer fazer do filho um Ronaldo que promova o futuro
bem-estar doméstico, ou um campeão olímpico? Que esperar quando progenitores há que preenchem a falha
narcísica com os sucessos e a exibição da prole? Que esperar quando se dissocia o desporto da educação? Que
esperar quando a falta de urbanidade começa em casa, com os agentes e dirigentes desportivos?

Desde os finais do século XIX que os educadores e pedagogos se vêm afadigando em ordem à conscientização
das massas sobre as vantagens da educação física para o processo educativo e de construção da cidadania. O
desporto aparece, desde esse então, como meio de agregar o corpo e o espírito num registo saudável, como já os
romanos da Antiguidade preconizavam, parafraseando uma frase atribuída ao poeta dos séculos I e II, Juvenal:
mens sana in corpore sano. Saúde física, mental e cívica, eis a trilogia comportada nesta frase que é, em
simultâneo, um programa político. Por saúde cívica, ou cidadã, reporto-me também à ética, que não pode ficar de
fora das equações desportivas e sociais. O desporto serve para que os miúdos sejam aprendentes das regras
sociais e sobretudo de princípios éticos, aqui residindo o papel fulcral que desempenha no âmbito da prevenção
das situações, comportamentos e circunstâncias de risco. Este o desafio que representa e que se traduz numa
atitude pedagógica.

Escrever sobre Paris, 2024, implica falar de Iúri Leitão; mais do que ser campeão e arrecadar duas
medalhas, vale pela ética demonstrada quando recusou aproveitar-se da queda de um adversário para
arrebatar o ouro que o outro tinha à mão. Ainda que não seja facto único, é raro e merece realce. Este é o
autêntico espírito das Olimpíadas.
Reafirmo: o desporto, além de competição, que deve ser saudável, além de contribuinte da formação e da
educação, incluindo para a cidadania, tem de contemplar uma dimensão ética, na qual se alicerça o futuro
das sociedades; sem ética, seremos sociedades de plástico.

Carlos Alberto Poiares
Presidente da Assembleia de Freguesia de Santa Clara

ACTUALIDADES

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

DOCUMENTOS DO EXECUTIVO PROPOSTAS DA ASSEMBLEIA APROVADAS
Prestação de Contas do Exercício de 2023;

Relatório deAtividades de 2023;

1.ªAlteração Modificativa ao Orçamento de 2024 e 1.ªAlteração

Modificativa ao plano Plurianual de Investimento em 2024;

Contrato Interadministrativo Cooperação (ProjetoAmarelo);

Inventário e Cadastro de 2023;

Minuta daAdenda ao Contrato de Delegação de Competências

n.º 20/UCT/DRJF/2019;

Proposta paraAuditor Externo para Certificação Legal de

Contas da Freguesia.

Voto de Saudação ao 25 deAbril e 1.º de Maio – apresentado

pelo PSD: aprovado por maioria – 11 votos a favor (6 PS +

2 PSD + 2 PCP + 1 BE) 1 abstenção do Chega.

Voto de Saudação 1.º de Maio – apresentado pelo BE:

aprovado por maioria – 11 votos a favor (6 PS + 2 PSD + 2 PCP +

1 BE) 1 abst. do Chega.

Recomendação para reposição dos lugares de estacionamento

na R. Eng. Quartin Graça – apresentada pelo CHEGA:

aprovada por maioria – 9 abstenções (6 PS +1 CDS + 2 PSD),

4 votos a favor (2 PCP + 1 Chega + 1 BE).
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Salada de Grão de Bico

Modo de Preparação

Refogue o alho francês no azeite e acrescente o pimento;
Deixe cozinhar um pouco e junte o curgete e o grão de bico;
Coloque o vinagre e desligue o fogo;
Leve ao frigorifico e quando estiver frio tempere com o sal e a pimenta e
acrescente o tomilho e a salsa picados.

Ingredientes:

1 alho francês em fatias finas;
1 caneca de pimento vermelho em cubos;
1 caneca de curgete com casca em cubos;
2 canecas de grão de bico pré-cozido;
50 ml de azeite;
70 ml de vinagre;
Salsa e tomilho picados a gosto;
Sal e pimenta a gosto.

Palavras Cruzadas

1

2

8

7

1

8

4

HORIZONTAIS: 1(?) Sampaio judoca. Conquistou 1ª medalha portuguesa

nos Jogos Olímpicos de Paris 2024 (bronze). As duas vogais diferentes da7
medalha. Faixa. (?) Leitão, ciclista, 1º atleta português a conquistar8 10
duas medalhas na mesma edição dos Jogos Olímpicos (prata e ouro).12
Num. romana (2). Símbolo de nanossegundo. Pega. Pedro Pablo13 15 16
(?), conquistou a medalha de prata no triplo salto. Futuro Indicativo verbo19
olhar (eles, elas, vocês). (?) Oliveira, com Iúri Leitão, fez parte da dupla21
que conquistou a 1ª medalha de ouro olímpica portuguesa fora do atletismo

(prova madison de ciclismo de pista). Campo ou estádio para corridas de23
velocípedes. Vazia. Guarneces de puas.26 27
VERTICAIS: 1 2 3 4Criador (fig.). Possuir. Soberana. Comité Olímpico

Portugal. Avançar. Aplano. Dama de companhia. Proveitoso.5 6 9 11 14
Curada. Idolatrou. Molusco cefalópode, bêntico, da ordem dos15 16
octópodes. Variedade de abóbora muito usada em doçaria. Batráquio.17 18
20 22 24 25Linhas. Alguma. Era Comum. Relações Públicas.

PASSATEMPOS

SUDOKU

1 2 3 4 5 6

7 8 9

10 11 12

13 1514

16 17 18
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PALACETE DA QUINTA DE SANTA CLARA
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Prof. Dra. Maria do Céu Costa

ENTREVISTA

Srª Prof. Dra. Maria do Céu Costa, muito obrigada esta entrevista.por Fale-nos um pouco de si.
Nasci na aldeia pitoresca de Pai das Donas, concelho de Arganil. os 11 meses, viajei com minha Mãe paraA
Moçambique, onde meu Pai pertencia ao governo. Com ele consolidei os valores de serviço público e
solidariedade social.
Vim para Lisboa fazer o Secundário e a licenciatura em Farmácia.Aos 23 anos escolhi um sítio estratégico, perto
dos acessos ao trabalho -Alam Ant Sérgio, na Quinta de Santa Clara, em Lisboaeda ónio .
Sou investigadora e professora universitária, com a satisfação de partilhar conhecimentos. NaAgência Europeia
de Segurança Alimentar, na Rede Europeia de Riscos Emergentes. Sou Presidente de um Painel de Riscos
Biológicos, do Conselho Científico daASAE, instituição que represento.
Só encontrei motivos para não sair deste Bairro, onde me sinto rodeada de amigos, e vejo crescer a qualidade de
vida das pessoas.

Vive, portanto, na freguesia de Santa Clara, junto ao jardim e ao Palacete. Quer falar-nos destes equipamentos urbanísticos?
Foi amor à primeira vista, quando entrei no Jardim, em 1983. Contudo, a curiosidade de visitar o palácio foi satisfeita apenas em 2007, quando,
por coincidência, fiz 2 Cursos daAdministração Pública no Instituto Superior de Gestão que ali funcionou.
Fiquei deslumbrada com os frescos nos tetos, com as salas e mobiliário muito bem preservados. Apesar disso, já preocupada com acessos
vedados e espaços em deterioração - preocupações já então transmitidas pelos responsáveis das instalações.
Recentemente, em 2020, através da Junta de Freguesia, tomei conhecimento da pretensão de aquisição do palácio e jardim por parte da Câmara
Municipal, com o duplo objetivo de colmatar uma notória falta de equipamentos culturais nesta zona da cidade e, paralelamente, abrir a totalidade
do jardim ao livre usufruto da população.

Que benefícios considera que a abertura ao público deste Palacete traria para Santa Clara e para a cidade de Lisboa?
O Palácio tem frescos e arquitetura únicos no património cultural e arquitetónico mundial, pelo que seria um excelente cartão de visita turístico,
sem dúvida valorizando a freguesia a que pertence, mas valorização essa também de nível municipal e nacional.
Embora não conhecendo, em pormenor, o contexto atual, torna-se facilmente visível que o edifício carece de restauro e manutenção.
A minha preocupação é: “até que ponto o esquecimento e abandono do Palácio de Santa Clara é crescente, e questiono se nos aproximamos da
situação de degradação irreversível de um marco histórico do património cultural!!!

Na sua opinião, quais seriam as melhores formas de utilizar o Palacete para fins públicos?
Sobretudo, valorização para espaço cultural, que não existe na Freguesia de Santa Clara, nomeadamente:

Salas de exposições deArte (Pintura, Escultura);
Parcerias de Espetáculos de música, por exemplo com aAcademia Santa Cecília, para incentivar novos artistas;
Biblioteca, local de estudo, Internet, com salas para Conferências, como por exemplo, no Palácio das Galveias;
Ações de formação de curta duração;
Espaço de coworking onde possam estar pessoas ligadas à cultura, arte literatura;,
Workshops em diferentes áreas, lançamento de livros, conferências que promovam a intergeracionalidade e a interculturalidade;
Visitas guiadas contando a história do Palácio, como se faz no palácio da Pena.

Que mensagem gostaria de deixar às autoridades responsáveis e à comunidade local em relação ao futuro Palacete?deste
O palácio e o jardim têm potencial e devem promover o encontro de pessoas, nas vertentes social, económica, religiosa, através de
participações/exposições de diferentes culturas e diferentes campos artísticos escultura, pintura, desenho, música, entre outras.
Ciente de que corporizo o sentimento coletivo da população residente, pretendo evidenciar a situação do Palácio de Santa Clara e do seu Jardim,
ombreando com a Junta de Freguesia no esforço e iniciativa de acompanhar os munícipes nesta preocupação de zelar por um bem imóvel único
que precisa de ser reconhecido no seu valor e ser útil para toda a comunidade, de forma sustentável.
Ademais, não se esperava este abandono, porquanto a própria Câmara Municipal promoveu a aquisição do imóvel para os fins que acima
enunciámos. Não quereríamos continuar a ver as nossas legítimas expectativas goradas.

Professora Maria do Céu, muito obrigada pela sua contribuição.
E dizer-lhe, como a todos os fregueses, que a Junta de Freguesia de Santa Clara acompanhou, desde a 1ª hora, a aquisição do imóvel
em apreço, que perspetivava devolvê-lo à população, nos termos em que tal divulgou, em 2020.
Comungamos, também, do seu sentir e desejo que o atual Executivo da Câmara de Lisboa entregue, no imediato, o Jardim à Junta de
Freguesia, para remodelação e manutenção, e promova a rápida recuperação e utilização do palácio.

´´ A minha preocupação é: até que ponto o esquecimento e abandono do Palácio
de Santa Clara é crescente, e questiono se nos aproximamos da situação de
degradação irreversível de um marco histórico do património cultural! ``
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Na Reunião Pública Descentralizada de 17 de Julho, a Presidente da Junta Santa Clara,
na sua intervenção, colocou as seguintes questões:

MOBILIDADE E ESTRUTURAS VIÁRIAS
Via Estruturante de Santa Clara
Troço de ligação entre aAv. Glicínia Quartin e o Metro daAmeixoeira
Eixo Central
Troço de ligação entre a Rotunda do Lgo Médico e Rua Hermínio da Palma Inácio.
Abertura das ligações já concluídas à R. Tito Morais e R. Vasco Gama Fernandes;
Zona Histórica daAmeixoeira
Estr Ameixoeira, Calçada Poço, Rua Direita e envolventes, até ao Largo do Terreiroada da
Metro do Campo G ander
Circulação em laço e em permanência, para evitar o transbordo;

REQUALIFICAÇÕES
Largo das Galinheiras
Conversão deste espaço numa nova centralidade, aprazível e funcional;
Quinta das Lavadeiras
Resolução das problemáticas estruturais sistematicamente identificadas:
Acessibilidades – escadas e arruamentos
Segurança – Iluminação pública e policiamento
R. Eng. Quartin Graça e Estrada do Desvio
Reavaliação das intervenções realizadas, tendo em conta as exposições dos moradores.

AUGIs
Q da Mouriscauinta
Conclusão demolição dos imóveis, por forma a pôr cobro às ocupações indevidas e práticas criminosas e ção da Via Estruturante;da constru
Quinta da Torrinha
Legalização daAUGI e melhoramento das infraestruturas (estradas, passeios, iluminação pública, abastecimento de água e rede esgotos);
Grafanil
Conclusão e execução do processo de loteamento.

Freguesias de Santa Clara e Lumiar (17 de Julho)

EQUIPAMENTOS
Posto de Higiene Urbana
Construção urgente de espaço adequado à operacionalização dos
serviços da Junta resultantes da ReorganizaçãoAdministrativa
Esquadra da PSP
Construção de Esquadra da PSP, preferencialmente nas Galinheiras

JARDINS E ESPAÇOS VERDES
Parque Oeste
Reparações diversas, sobretudo os passadiços;
Vale daAmeixoeira
Manutenção regular.

HIGIENE URBANA
Recolha e Deservagem
Mais frequente e mais adequada;

HABITAÇÃO
Ocupações ilegais
Intervenção preventiva e pró-ativa no edificado municipal e privado;
Degradação da habitação municipal
Degradação generalizada. Manutenção e conservação;

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Substuição de lâmpadas fundidas
Em todos os locais;
Colocação de novos candeeiros
Qta. Lavadeiras, Estr. Militar (sob o Eixo N/S), Galinheiras (nas Vilas)

IMÓVEIS
Palacete da Quinta de Santa Clara
Cumprir os pressupostos subjacentes à sua aquisição e comunicados
à população;
Edifício - Direcionar para fins predominantemente culturais;
Jardim - traçado original, anexando a parte privada,Reconstituir o
promovendo a mobilidade pedonal e ligação Ameixoeira/ Metro.

SEGURANÇA
Esquadra da PSP
Na zona das Galinheiras. Sugere-se edifício da escola Mª Luz Deus
Ramos, para esquadra e para alojamento de polícias.
Mais policiamento geral
Com destaque para toda a zona norte da freguesia.

CARRINHA DA METADONA
Mudança de local nada resolve. Apenas deslocaliza o problema e
enfurece os moradores.
Seja tratado omo problema de saúde pública em preconceitos, comc                                                  , s
eficiência e eficácia, em todos os Centros de Saúde da cidade.

PROJECTOS DA JUNTA/CDC
Requalificação do Edifício da Estrada S Bartolomeuão
A Junta propôs-se aceitar como cedência este edifício abandonado e
degradado, visando a sua reabilitação e utilização, para fins sociais e
culturais, o que tem merecido diversas opiniões muito favoráveis.
Elaborou o projeto e submeteu à CML, para ratificação. Segue-se a
abertura do concurso público conducente à realização da obra.


